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Laboratory Rearing of Iphiseiodes zuluagai Denmark & Muma
(Acari: Phytoseiidae)

ABSTRACT - Iphiseiodes zuluagai Denmark & Muma (Acari: Phytoseiidae)
was successfully reared under laboratory conditions (25 ± 2 °C, 70 ± 10% RH
and 14 hours of photophase)  for successive generations with castor bean (Rici-
nus communis) pollen, using a black plastic arena surrounded by water.

KEY WORDS: Acari, predaceous mite, Ricinus communis, castor bean pol-
len.

A criação de ácaros em laboratório
apresenta vantagens em relação à criação
sobre plantas (em casas de vegetação ou
telados), pois o controle sobre quais espécies
estão sendo criadas é maior (aspecto
importante para testes de seletividade de
agroquímicos). Além disso ocupa pouco
espaço e não é preciso cultivar plantas, o que
onera o processo de criação. O sistema de
criação de ácaros predadores, para
manutenção da espécie ou produção massal
para uso no controle biológico, é dependente
dos hábitos alimentares da espécie a ser
criada, podendo o trabalho ser facilitado se
outras fontes de alimento, que não as presas,
possam ser utilizadas. Os sistemas propostos
inicialmente para criação utilizavam gaiolas
plásticas pequenas e transparentes, ou células
fechadas, como as descritas por Munger
(1942) e modificadas por Huffaker (1948) e
Ballard (1953). Posteriormente Ristich (1956)

desenvolveu técnicas de criação em folhas de
feijoeiro (Phaseolus vulgaris) destacadas e
colocadas sobre folhas de papel de filtro
umedecidas, onde o ácaro era confinado por
um filete de substância viscosa
(“Tanglefoot®”). Hoyt & Harries (1961)
utilizaram disco de folha de macieira (Pyrus
malus) sobre papel mata-borrão e esponja
embebida em água, em placa de Petri.
Criações de ácaros em folhas flutuando em
água (Chant 1961), e em folhas sobre tela de
arame em água (Herne & Chant 1965) foram
relatadas. No Brasil, criações de ácaros
predadores em arenas artificiais e naturais
com barreira de algodão embebido em água
foram relatadas por vários autores (Moraes
& Lima 1983, Komatsu 1988, Moreira 1993
e Yamamoto 1994).

Os diversos métodos descritos para criar
ácaros em laboratório, em geral, utilizam três
formas de contenção dos ácaros: água como
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barreira (unidades de criações abertas,
geralmente com o uso de barreira de algodão
embebido em água);  substâncias viscosas ou
adesivas como barreiras, também em unidades
de criações abertas; e gaiolas ou células
fechadas. O primeiro tem sido mais utilizado
em criações estoque, e os dois últimos, além
de criações, para estudos de biologia e testes
com produtos fitossanitários. Os dois
primeiros tipos de barreiras podem ser
utilizados combinados. De maneira mais
simples, os métodos de criação, podem ainda
ser classificados, quanto ao suporte utilizado
para os ácaros, em: naturais (folhas e frutos)
e artificiais (vidro, material plástico, papel,
metal etc.). A manutenção de criação estoque
de Iphiseiodes zuluagai Denmark & Muma
em laboratório, para estudo de biologia e tes-
tes de seletividade de produtos fitossanitários,
foi o objetivo do trabalho.

A criação foi feita, a partir de ácaros
coletados em laranjeira ‘Valência’ (Citrus
sinensis), em arenas confeccionadas com dis-
cos de lâmina plástica flexível de cor preta (6
cm de diâmetro), flutuando em água em
bandejas plásticas (32 x 26,5 x 5,5 cm). Em
cada bandeja foram colocadas 12 arenas, e
no centro de cada arena foi feito um orifício
para a passagem de uma agulha de costura (no

3) presa no fundo da bandeja, por uma porção
de adesivo a base de silicone, com a ponta
voltada para cima. A agulha recebeu uma
camada de esmalte, para protegê-la da
corrosão. Assim, as arenas, permaneceram em
seus lugares, eqüidistantes umas das outras
sem se tocarem e sem tocarem a parede da
bandeja, deslocando-se apenas para baixo e
para cima com a variação do nível da água.
Além de barreira à fuga, a água serviu para
ser ingerida pelos ácaros, por serem
alimentados somente com pólen (Muma 1971,
Blommers et al. 1977, Sabelis 1981). Em cada
arena foi colocada uma lamínula de
microscopia (20 x 20 mm) sobre fios de
algodão, servindo de abrigo aos ácaros e lo-
cal de postura e, a lamínula por ser
transparente facilitou a observação. Os ácaros
foram alimentados com pólen de mamoneira
(Ricinus communis) colocado sobre outra

lamínula a cada dois dias, com base em
McMurtry & Scriven (1964) que testando
vários tipos de pólen concluíram que a maioria
se tornava desfavorável à alimentação após
dois a três dias, e a causa estava
provavelmente relacionada ao grau de
dessecação. O pólen de mamoneira foi
coletado conforme metodologia descrita por
Komatsu (1988), Moreira (1993) e Yamamoto
(1994), e armazenado em vidro vedado, em
refrigerador. Mensalmente o estoque de pólen
foi renovado. O manuseio dos ácaros foi feito
com pincel e sob microscópio estereoscópico.
Quando a arena ficava muito suja de pólen e
exúvias, os ácaros eram transferidos para
outras arenas, para evitar o aparecimento de
microorganismos indesejáveis. As bandejas
contendo as arenas de criação foram mantidas
em laboratório a 25 ± 2 °C, 70 ± 10% de UR
e 14 horas de fotofase (lâmpada luz do dia).

Embora a umidade do ar no ambiente
tenha sido entre 60 e 80%, a umidade próximo
à superfície das arenas deve ter sido maior
devido à proximidade da água sobre a qual
estavam flutuando. Em condições semelhantes
às deste trabalho Krishnamoorthy (1982) re-
lata teor de umidade de 85 a 88%,
extremamente importante para criação da
maioria das espécies de ácaros (McMurtry &
Scriven 1965).

A temperatura na superfície das arenas,
devido à evaporação da água nas bandejas,
foi menor que a temperatura ambiente do
laboratório. Segundo Saito & Suzuki (1987)
a alta umidade relativa reduz a diferença de
temperatura entre a superfície da arena e o
ambiente, e a variação pode ser atribuída à
perda de calor pela evaporação da água que
sustenta a arena, estando tal diferença de
temperatura em torno de 3 °C.

A água para fazer flutuar as arenas de disco
plástico foi uma barreira eficiente, impedindo
a fuga dos ácaros, embora não retendo a sua
totalidade. Esse tipo de barreira somente com
água apresentou a desvantagem de oferecer
maior dificuldade de manuseio com a bandeja
contendo as arenas; neste caso o uso de
microscópio estereoscópico com estativa de
braço móvel facilitou o trabalho, pois as
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bandejas não precisaram ser deslocadas
constantemente, e quando necessário podiam
ser movidas sempre apoiadas na superfície
horizontal da mesa do laboratório.

Inúmeras gerações de I. zuluagai foram
obtidas em laboratório utilizando o método
descrito, e tendo somente pólen de mamoneira
como alimento, mantendo um estoque de
ácaro para a realização de pesquisas. Em
média, durante dois anos consecutivos, cada
arena de aproximadamente 28 cm2 (disco de
6 cm de diâmetro) manteve em criação cerca
de 44 fêmeas, 16 machos e 36 imaturos de I.
zuluagai, o que representou 531 fêmeas, 195
machos e 435 imaturos por bandeja de 12 are-
nas.
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